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¡Es t o d o inúti l ! Calando un 
día y o tro cdguien,7l\ám-a.?.o au-
toridad, particular, periódico ó 
simple prospecto , ) propala sin 
descanso sanas idean, ideas de 
reden ció n; e m p oños altr uistas, 
desinteresados y n o b l e s para que 
sQ corrigan abusos, se corten vi-
cios, se ataje la miseria y se 
tienda con todo es to á la mejora 
de las c lases neces i tadas y al 
bienestar de las c lases en genera l 
y Re tropieza con un p u e b l o 
atíicado del mal incurable, que 
padece el nuestro, el aJgvien que 
)redioa sin reposo, se desanima, 
se desal ienta y cierra sus labios 
ó rompe su pluma, ó destroza 
y arroja lejos de si tan loables 
empeños, pues c o a el los no logra 
otros re-íultados que captai'se 
enenñstades, sin - ut i l idad pai ti-

cular c nn iguna clase, y sí el 

tos de pesetas en benef ic io da 
los pueblos á los que aquel los 
acuden á hacer la compra-ve' ita 
de sus reses. 

Nadie n o s oyó, y si al o ido 
de quien podia interesarse nues-
tras vooBH l legaron, so nos tachó 
por quien o ía de iluso-^i, de ig-
norantes de algo más . 

P e d i m o s uua Caja de Ahorros; 
una tab la reguladora; abaste-
c imiento de a g u a s en la pobla-
ción, de aguas potables y en 
buenas oondioione«; uu Suidicato 
de riegos; tina Comunidad de 
Labradore; b o m b a s para oxtiri-
guir incendios; e l evac ión de ias 
aguas del Segura para hacer de 
r i e g o nuestros i m p r o d u c t i v o s se-
canos; traida de la Guardia Mu-
nicipal, costeada por el Estado; 
las Escuelas graduadas; el p lano 
de urbanización y ensanche , et-
cétera etcétera, y todo cayó e n 
ol vacío; todo se perílió eu ias 
sombras de l non serokm y del 
non possunius. 

A fuerza de tropezai* con la 
desprestigio por parte de los de-
fendidos. 

Esto que á primera v i s ta pare-
ce incre íb le , es una inconcusa 
é irrefutable verdad y lo deci-
mos, l l e n o s de tristeza, por ha-
berlo tocado y por estarlo to-
cando d iar iamente . 

¿Qué interés g u i ó á nuestra 
pluma y q u e in terés la m u e v e 
de cont inuo á pedir mejoras y 
beneficios para nuestro pueblo, 
un día y otro día? Absoluta-
mente n inguno . Y no basta que 
nosotros lo a f i rmemos p o r q u e 
nosotros l e dec imos; es que re-
tamos á las personas sensatas 
é imparcia les á que n o s prue-
ben q u e t e n e m o s un átomo si-
quiera d e ego i smo en cualquie-
ra de las mejoras qne para el 
pueblo h e m o s sol ic i tado. 

H a c e y a t iempo Eco DEL SE-
CTURÁ, pidió que se es tablec iera 
en Cieza, un mercado de gana-
dos, al cual m e r c a d e e n los días 
próximos d é l a Fèria , acudiría 
número respetable de vendedo-
res, c o m o acude á otros p u e b l o s 
de m e n o s importancia que el 
nuestro, en condicionas análogas, 
dejando, esto acto, m u c h o s cien-

vo luntad do bronce de uu Al-
calde, como es la vo luntad de 
D o n A n t o n i o Marín Ol iver , se 
c o n s t i t u y ó el Sindicato ó Co-
munidad de l a b r a d o r e s y (guar-
dería i i u r n l y apeiuis c o u s í i -
tu ida y naciente, ya se le comen-
t ó á hacer hi obsbrucc'ón si len-
c iosa y yíasivíi, nombrando mu-
chtíS contr ibuyentes guardias par-
t i cu lares jurados, para eximii'se 
de pago de unas posetas, con 
las que se c o n i r i b u y a al tí0::íte-
n imieuto de aquel la benéii^'a y 
hermosa instis.ución. 

A q u í , en e s t e pueblo, por des-
gracia, noda úti l , nada que so en-
camine al biesi general y al be-
nef ic io c o m ú n , ni puede subsis-
tir ni puede realizarle, porque 
el ego i smo ó la indiforeu::ia do 
]o.s pocos , inc l ina la op in ión do 
los uuls y todo lo an dado, cuando 
¿raem, por el p u e b l o entero, se 
tj'ueca en b r e v e s horas, en agua 
de cerrajas, como v u l g a r m e n t e so 
dice. 

Nosotros no liemos vacilad^ j a -
más en estar al lado de los intereses 
generales aun perjudicando ios par-
ticulares nuestros; pero luego, la 
más amarga decepción acibaró nues-

tras horas, porque vimos que aque-
llos que nos alentaron y que nos di-
jeron 'que defendían y apoyaban 
nuestra labor, llegada la hora se 
ocultaron en el silencio del aban-
dono y de la8 sombras, dejándonos 
correr el riesgo á que nos expusi-
mos sin beneficio alguno para noso-
tros. 

Una, dos y cien veces corrimos 
este ridículo, y cien veces más vo l -
vimos' por la defensa de ios intere-
sen de todos, soñando que, tal vez, 
fuera la última vez que nos exponía-
mos, la do la hora de la redención 
del pueblo de nuestros amores... 
Y... nada. Siempre io mismo; s iem-
pi-e igual desamparo, siempre idén-
tica indefensión. 

¿Qué de extraño es, pues, que nos 
hartemos de hacer de Quijotes, y C[ue 
no nos arrestemos á quebrar nues-
tras lanzas en la niampostería p o -
tente de los Alolinos de viento? 

¿Qué de extraño es, que nuestras 
columnas, que jamás se mancharon 
pidiendo nada para ninguno de los 
que las llenaran, sean un especta-
dor indiferente, un mudo veedor 
de las desgracias y de las penu-
rias, de los atropellos y do las i n -
justicias, cuando los haya? 

¿Qué de extraño es que no haUe-
mas, ni cuando se lleven pesetas, s¡ 
es que se las llevó_ alguien, que lo 
ignoramos, y que nuestros labios no 
se despeguen, aunque viésemos, lo 
que no vemos? 

Nada de extraño tiene. Delatamos 
antes lo que ;il hacerlo juzgamos un 
(.leber, y nuestra denuncia no restó 
amistades y no nos dio dinero ni 
honra. 

Ante esto, anto tan m;da retribu-
l)ucii)n ¿qué nos queda? í-'or sordos, 
ciegos y mudos y qu<̂ , al r/ííc; IJi-os se 
la dé San Pedro se la bcndí(¡a. 

¿Qué quiere ol pueblo, fiestas, 
chistcís, bagatelas, uimiedades, san-
deces, cuentos? 

Be los damos on paz. 
Ya lo dijo Lo]io do Vega, no re-

cuerdo dónde ni conque motivo, y 
no hago alusiones: 

«El pueblo es necio, y pues lo 
pEiga es justo hablarle eu necio pa-
ra darle gusto.» 

R A M Ó N C A P D E V I L A . 

J G K G X i ó p s a S i l v a 

P o r q u e í!.l H a c e d o r lo p l u g o 
i;ai.i, cío v a r ó n y d e h e m b r a , 
G1 c u a t r o d e A b r i l , d e l í iño 
ini i o c h o c i e n t o s s e s e n t a , 
( d e t a l l o q u e á m u c h a g e n t e 
lo i m p o r t a r á u n a l e n t e j a ; 
])ei-o q u e á m i se m e a n t o j a 
(]\'.Q c o r . v i o n e q u e se s e p a ) . 
I v í a u i ó c o r a o m a m a n todoy 
l o s q u e t i e n e n e x p e r i e n c i a 
y p a b - n l l o r a r á t i e m p o 
p a . a q u e l es d e n l a t e l a : 
COLI lo c u a i , eu b u e n a l ó g i c a , 
c l a i ' i u n e u t e so d e m a e s t r a 
q n e d u r a n t e la l a c t a n c i a 
t u v e m u y p o c a v e r g ü e n z a . 
F u i débil do p e - q u e ñ i t o 
( i q a i ó n h^ ib rá q u e NO lo sea , 
^i á s a l i r l o se d a n p r i s a 
d i e n t e s , c o l m i l l o s y m u e l a s ! ) 
y c r e c í dcspué .? , c o m o es 
n í i t u r a l q u e s u c e d i e r a , 
1)0 t a n só lo en e s t a t u r a , 
s i n o en m a l d a d y en , , , etcétera. 
( S e ñ a l o eMta c i r c u u s i a n c i a 
do i n d u d a b l e t r a n s c e n d e n c i a 
5U>lo p a r a m i s b i ó g r a f o s , 
e n caso do q u o los t o i j g a ; 
q u e ÍO'-̂  t o ü d r ó , i>üvque a q u í 
s u e l e t e n e r l o s c n a l q u i e r a . ) 
C u m p l í soi^; a ñ o s , e d a d 
iÍ q u o U)tli> ol m u n d o l l e g ü , 
- i rio t i n n o u n a d e s g c a e i n , 
q u e lo c o r t e la c a r r e r a , 
ó ingi -esó on [o. E s c u e l a P í a 

d o la c a l l o d e HortaU^Zii , 
d o n d e h a b í a u u ¡ j adro B l a s 
t o d o i u n o r y c o n i i n o n c i a , 
(¡uo nve i>uso mn. 'h í ;^ veci ís 
<-l c u e r p o c o m o u n a b r e v a , 

i )or m i ¡ a n o r a l i - s t nd io , 
b i e n ])or s o b r a d a o b e d i e n c i a 
ó ni: n p o r q u e el p o b r e P a d r e 
i .uvic-re g a n a do juerga. 
E u aqiielí;!- s a n i a c a s a 
cun--ó la^; p r i t r . o r n s l e t r a s , 
con u n a r-orio b r i l l a n t e 
di- calabi' .zaK red l enas , 
cpio h o y l i g u i a i i en el F o r o 
y o n Ar to ís Y on l a s L e t r a s . 
O o m u c h a c h o h i c e n o v i l l o s , 
Y a;;p. los h a g o , s i m o d e j a n , 
p o r q u e lo q u e b i e n so a p r e n d o 
Í;O oWi<ia a u q u o u n o q u i e r a . 
P o r l a i n t e g r i d a d d e l b a r r i o 
d o n d e v i la Inz p r i m e r a , 
])or nú Maravillas, f u i 
p a n t o f u e r t e cu l a s p e d r e a s 
con ol h i j o d e l b o m b e r o 
y el c h i c o d o l a huevci ' ¡{ , 
y el Pujitos y o t ros va^ ioy 
c i u d a , l l a n o s ^iu v e r g ü e n z a , 


